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Chegamos aos 40 anos da Cocapec, uma cooperativa que cresceu lado a lado 
com seus cooperados e se tornou referência em efi ciência, sustentabilidade e 
qualidade na cafeicultura. Ao longo dessas quatro décadas, entregamos muito 
mais do que serviços e soluções: oferecemos suporte técnico, oportunidades de 
negócios, acesso à inovação e um ambiente de cooperação que impulsiona o 
desenvolvimento da comunidade e fortalece toda a região. A celebração dos 40 
anos foi um dia especial, de emoção e gratidão, no qual revivemos memórias, 
reconhecemos conquistas e homenageamos todos aqueles que ajudaram a 
construir essa trajetória de união e força coletiva.

Nesta edição, além de relembrar esse momento tão signifi cativo, celebramos 
também os 36 anos do Senhor Café, marca que traduz qualidade e tradição, 
e o primeiro ano do Comitê Café com Elas, uma iniciativa que fortalece o 
protagonismo feminino dentro da cafeicultura. São capítulos diferentes de 
uma mesma história, que reafi rmam nosso compromisso com a inovação, a 
valorização das pessoas e a força da coletividade.

Trazemos ainda matérias técnicas de grande relevância, como fertirrigação, 
correção do solo com foco em manejo sustentável e a campanha de vacinação 
contra a raiva em 2025, reforçando nossa missão de orientar, informar e apoiar o 
produtor em todos os aspectos de sua atividade.

E porque o futuro já está em movimento, esta edição também destaca momentos 
especiais que marcaram o calendário da cooperativa, como o Feirão Negócio 
Fechado, o Dia C – Dia de Cooperar e o Lançamento do Simcafé 2026.
Seguimos de olho no amanhã: nos próximos meses, estaremos juntos em 
eventos como os Dias de Campo e o Concurso de Qualidade Senhor Café, que 
fortalecem o relacionamento, impulsionam a produção e dão visibilidade ao 
trabalho dedicado de cada cooperado.

Que esta edição seja, portanto, um refl exo do que somos: uma cooperativa 
sólida, inovadora e comprometida com o futuro. Uma história construída a 
muitas mãos, que continua a gerar frutos para toda a nossa região.

Boa leitura!

40 Anos de Conquistas
e Cooperação: 
Uma história celebrada com emoção 
e escrita para o futuro
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ESPECIAL

Em celebração aos 40 anos da COCAPEC, a edição 
2025 do Concurso de Qualidade de Café - Senhor 
Café chega com uma premiação inédita e um novo 

convite à valorização da produção de cafés especiais.

Mais do que uma premiação, o concurso reforça o 
compromisso da cooperativa com a qualidade, a inovação 
e o reconhecimento do trabalho dos seus cooperados. 
Promovido pela COCAPEC, o objetivo é estimular boas 
práticas agrícolas e premiar os melhores lotes da safra, 
fortalecendo a imagem da cafeicultura cooperativista.

Duas categorias: tradição e inovação

O concurso contempla duas categorias principais:

• Café Natural (via seca) – método tradicional que valoriza 
o terroir da região. Nesse processo, os frutos são secos com 
casca e polpa, conferindo notas sensoriais marcantes como 
doçura, corpo e acidez  equilibrada.

• Café Fermentado (com fermentação controlada ou 
induzida) – técnica inovadora, com condução monitorada 
da fermentação dos grãos, permitindo o desenvolvimento 
de perfi s sensoriais complexos, com destaque para acidez 
elevada e notas frutadas.

Ambas as categorias devem conter cafés da espécie Co� ea 
arabica, exclusivamente da safra 2025/2026, devidamente 
depositados nos armazéns da COCAPEC. Os lotes devem ter 
no mínimo cinco sacas de 60 kg. É permitida a participação 
em uma ou nas duas categorias, desde que com lotes 
distintos.

Etapas de avaliação com transparência e rigor técnico
Inscrições até 26 de setembro de 2025.

Auditoria e anonimização das amostras: com 
acompanhamento do Conselho Fiscal da cooperativa.

Concurso Senhor Café – Safra 25/26
Excelência, inovação e uma premiação 
histórica de R$ 40 mil
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Sustentabilidade como pré-requisito

Todos os cooperados participantes deverão entregar, junto 
à fi cha de inscrição um questionário de sustentabilidade. 
A ausência desse material resultará na invalidação da 
inscrição. Com isso, a COCAPEC reforça o compromisso 
entre qualidade e responsabilidade socioambiental.

Premiação especial de R$ 40 mil

Em comemoração aos 40 anos da cooperativa, os primeiros 
colocados de cada categoria receberão R$ 40 mil. Já os 
segundos e terceiros lugares também serão contemplados 
com ágios atrativos, defi nidos conforme critérios descritos 
no regulamento ofi cial do concurso.

Cerimônia de premiação

A grande fi nal do concurso acontecerá durante o 3º 
Seminário – Nossa Cafeicultura, no dia 30 de outubro de 
2025. O evento será um momento de celebração coletiva 
e reconhecimento ao talento e dedicação dos cooperados.

O Concurso Senhor Café – Safra 25/26 é um símbolo da 
força do cooperativismo, da busca pela excelência e do 
orgulho em produzir cafés que levam o nome da nossa 
região para o mundo.
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ESPECIAL

Em 1989, a Cocapec deu um passo marcante na 
valorização do café produzido na Alta Mogiana. 
Nascia o Senhor Café, uma marca criada para levar 

ao mercado de café torrado e moído toda a excelência dos 
grãos da região. O lançamento, em outubro daquele ano, 
marcou o início de uma trajetória de qualidade e inovação, 
registrada pela Gazeta Mercantil em 8 de setembro de 
1989.

Desde o começo, o Senhor Café encantou consumidores 
exigentes ao oferecer cafés selecionados, 100% arábica, 
com sabor suave e adocicado. O nome surgiu de forma 
espontânea: na busca por um título que refl etisse a 
grandeza do produto, o então presidente da Cocapec, 
José Carlos Jordão, ouviu de sua esposa a lembrança de 
uma frase que ele costumava dizer ao provar um café 
excepcional — “Esse é um SENHOR CAFÉ!”. Assim nasceu 
uma marca que se tornaria sinônimo de qualidade em todo 
o Brasil.

Ao longo de 36 anos, a marca evoluiu em embalagens, 
design e portfólio, mantendo-se fi el a seus pilares: 
qualidade, tradição e inovação. Hoje, os destaques do 
portfólio Senhor Café são:

• Senhor Café Superior – ideal para quem busca um café 
encorpado e de sabor marcante.

• Senhor Café Gourmet – para paladares que apreciam 
notas mais suaves e aromáticas, com equilíbrio e doçura 
natural.

• Cappuccino Senhor Café – cremoso, saboroso e perfeito 
para momentos especiais.

Com essa diversidade, a marca reforça seu compromisso 
em oferecer experiências únicas para todos os tipos de 
apreciadores de café.

Você encontra toda a linha no site ofi cial Senhor Café: 
senhorcafe.com.br, nas lojas Cocapec e na nossa Cafeteria 
na Matriz em Franca e em diversos pontos de venda na 
região.

Acompanhe as novidades no nosso Instagram 
@senhorcafeofi cial

Senhor Café: 36 Anos de Tradição, 
Qualidade e Novos Sabores
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Ao longo dos últimos meses, recebemos com alegria 
a visita de importantes parceiros comerciais e 
também de novos cooperados. 

Foram momentos de troca, alinhamento e fortalecimento 
de relações que construímos com confi ança, reafi rmamos 
nosso compromisso com a excelência e o futuro dos bons 
negócios.

Agradecemos a todos pela visita e seguimos juntos, 
cultivando relacionamentos e oportunidades!

Programa de visitas: cultivando 
relacionamentos e oportunidades!

Sant'Eustachio il Ca� é- Itália

Unroasted Co� ee & Cardoso TradingSomitomo Chemical 

Presidência FMC

Alamo Group Itaú

NKG Bero 
Itália

Ai Li  - Wang Peng - Rafael 
Bertani- Thiago Batista
China 
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NEGÓCIOS

Os cafeicultores que tiveram suas lavouras impactadas 
por geadas têm à disposição o Fundo de Defesa da 
Economia Cafeeira (Funcafé), principal instrumento 

de fi nanciamento do setor. Para a safra 2025/2026, estão 
disponíveis até R$ 31,3 milhões por meio da linha de 
Crédito para Recuperação de Cafezais Danifi cados, recurso 
que visa auxiliar na recomposição de áreas afetadas por 
adversidades climáticas.

O Funcafé é uma política consolidada, voltada para 
dar suporte aos produtores em todas as etapas da 
cadeia produtiva do café — desde a comercialização e 
a estocagem até o custeio e os investimentos. No caso 
específi co da recuperação de cafezais, os recursos podem 
ser utilizados para tratos culturais, replantio e demais 
práticas necessárias à revitalização das lavouras atingidas, 
garantindo a sustentabilidade da atividade.

Além de oferecer condições diferenciadas de fi nanciamento, 
o fundo desempenha papel estratégico na preservação da 
renda do produtor e na manutenção da cafeicultura como 

atividade econômica fundamental para o Brasil, que segue 
como maior produtor e exportador mundial de café.

Segundo o presidente do Conselho Nacional do Café (CNC), 
Silas Brasileiro, o Funcafé reafi rma seu papel essencial em 
momentos de adversidade: “A liberação desses recursos 
mostra a importância do Funcafé como instrumento 
de segurança para o produtor. Sabemos que eventos 
climáticos, como as geadas, podem comprometer anos 
de trabalho e investimento. Por isso, essa linha de crédito 
é fundamental para garantir a recuperação das lavouras, 
a estabilidade da renda e a continuidade da produção 
cafeeira no país.”

Com essa linha de crédito, os cafeicultores prejudicados 
pelas geadas têm à disposição um mecanismo concreto 
para retomar sua produção, proteger sua propriedade e 
assegurar o futuro de suas famílias.

Produtores atingidos pelas geadas 
podem acessar recursos do Funcafé
Por:  Conselho Nacional do Café (CNC)
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Para a safra 2025/2026, o Funcafé contará com mais de 7 
bilhões de reais. Um aumento de 4,37% em comparação 
com os valores contratados na safra passada, que foi de 
R$6,8 bilhões, um acréscimo de mais de trezentos milhões 
de reais.

A distribuição de valores em cada linha seguiu o rateio 
total do orçamento na mesma proporção utilizada na safra 
2024/2025, fi cando os recursos alocados da seguinte forma:

• Crédito de Custeio: Até R$ 1.811.352.156 para fi nanciar 
as despesas da produção cafeeira.

• Crédito de Comercialização: Até R$ 2.599.528.017 para 
apoiar a comercialização do café.

• Financiamento para Aquisição de Café (FAC):
Até R$ 1.686.029.897 para aquisição de café.

• Crédito para Capital de Giro: Até R$ 1.059.673.293 
destinados às indústrias de café solúvel e de torrefação de 
café, bem como para cooperativas de produção.

• Crédito para Recuperação de Cafezais Danifi cados:
Até R$ 31.312.505 para recuperação de lavouras afetadas 
por adversidades climáticas.
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NEGÓCIOS

AReceita Federal publicou a Instrução Normativa 
RFB nº 2.273/2025, que estabelece as regras para 
a entrega da Declaração do Imposto sobre a 

Propriedade Territorial Rural (DITR) referente ao exercício 
de 2025.

A obrigatoriedade da entrega da DITR permanece para 
pessoas físicas ou jurídicas proprietárias, titulares do 
domínio útil ou possuidoras de imóveis rurais — mesmo 
em casos de isenção ou imunidade, conforme a legislação 
vigente.

O que é o ITR e quem deve declarar?

O Imposto Territorial Rural (ITR) é um tributo federal, 
que deve ser recolhido anualmente. A legislação prevê 
alíquotas mais elevadas para áreas improdutivas, enquanto 
propriedades com maior investimento e utilização efi ciente 
tendem a pagar menos imposto.

Devem declarar:

• Proprietários de imóveis rurais;
• Titulares do domínio útil;
• Posseiros ou ocupantes a qualquer título (inclusive 
usufrutuários);
• Pessoas físicas ou jurídicas que tenham perdido a posse 
ou propriedade entre 1º de janeiro e a data da entrega da 
declaração;
• Aqueles com imunidade ou isenção, desde que não 
estejam dispensados legalmente da entrega.

Prazo de entrega e penalidades

O prazo para a entrega da DITR 2025 terá início às 8h do 
dia 11 de agosto e se encerra às 23h59min59s do dia 30 de 
setembro de 2025 (horário de Brasília).

O envio fora do prazo está sujeito à multa mínima de R$ 
50,00, podendo ser maior conforme o valor do imposto 
devido.

ITR 2025: Conheça prazos, 
novidades e regras
Por: Alberto Spirlandeli – Advogado, Contabilista, Empresário e Produtor Rural
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Novidade: declaração 100% online via Portal da RFB
A principal inovação deste ano é a inclusão da declaração 
no ambiente digital “Minhas Declarações do ITR”, no Portal 
e-CAC da Receita Federal, acessível por computadores e 
dispositivos móveis. O serviço digital proporciona:

• Pré-preenchimento com dados já disponíveis nas bases 
da RFB;

• Melhor organização de declarações de imóveis de um 
mesmo titular;

• Acesso unifi cado a diferentes exercícios.

A versão tradicional do Programa Gerador da Declaração 
(PGD-ITR 2025) também estará disponível no site da Receita 
Federal a partir de 8 de agosto de 2025.

Documentos e informações:-

Para o correto preenchimento da DITR, o contribuinte 
deverá reunir:

• CAR (Cadastro Ambiental Rural), para conferência das 
áreas de APP e Reserva Legal;

• DIAC (Documento de Informação e Atualização Cadastral), 
com dados do imóvel e do titular;

• DIAT (Documento de Informação e Apuração do Imposto 
Territorial Rural), para cálculo do valor a pagar;

•Valor da Terra Nua VTN 2025 publicado no site da Receita 
Federal pelas Prefeituras conveniadas.

Importante: A partir de 2025, não será mais exigida a 
informação do ADA na própria declaração — uma mudança 
que simplifi ca o processo para proprietários de áreas de 
preservação.

Mais do que uma mera obrigação tributária, o ITR se 
consolida como um instrumento estratégico de gestão da 
propriedade rural. Ao estimular o uso produtivo, sustentável 
e responsável da terra, reforça-se a importância de uma 
visão integrada entre cumprimento fi scal, preservação 
ambiental e geração de riqueza no campo brasileiro.
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NEGÓCIOS

ACocapec promoveu no início de setembro a 3ª 
edição do Feirão Negócio Fechado, reunindo 
produtores rurais de diversas regiões na matriz da 

cooperativa, em Franca. O evento se consolidou como um 
espaço único para negociações vantajosas, lançamento de 
tecnologias e troca de experiências no agronegócio.

Durante o evento, os cooperados puderam conferir 
condições especiais de compra de máquinas, implementos, 
insumos e equipamentos voltados à cafeicultura e outras 
culturas. 

Além dos descontos, o Feirão trouxe linhas de crédito e 
fi nanciamento diferenciados, em parceria com instituições 
fi nanceiras, garantindo que os produtores pudessem 
investir na modernização de suas propriedades com mais 
segurança e planejamento.

O evento também foi um espaço de inovação e 
conhecimento, com demonstrações de equipamentos 
que combinam tecnologia e efi ciência operacional. Um 
dos destaques foi o lançamento da colheitadeira TDI Duo 
Coff ee, desenvolvida com o apoio técnico da Cocapec e 
totalmente adaptada às necessidades dos cooperados.

Ao fi nal do evento, o balanço foi extremamente positivo: 
negócios concretizados, grande participação dos 
cooperados e parceiros satisfeitos com os resultados. A 
edição de 2025 do Negócio Fechado confi rmou mais uma 
vez o seu papel como um evento estratégico, que une 
oportunidade, tecnologia e cooperação para fortalecer o 
agronegócio regional.

Feirão Negócio Fechado 2025
gera oportunidades e inovação para 
o produtor rural



15R E V I S T A  C O C A P E C  -  J U L / A G O  2 0 2 5

OSimcafé, maior evento de difusão da cafeicultura 
do cooperativismo da Alta Mogiana, já começa a 
mostrar sua força. O lançamento comercial da 17ª 

edição aconteceu na noite do dia 3 de setembro, reunindo 
expositores, fornecedores e parceiros que participaram das 
edições anteriores e já confi rmaram presença no evento 
em 2026

O encontro foi um verdadeiro sucesso, com a maioria dos 
espaços já comercializados logo na abertura. Isso reforça a 
relevância do Simcafé como vitrine de inovação, negócios e 
relacionamento, consolidando sua posição como referência 
no calendário do agronegócio cafeeiro.

Em 2025, o Simcafé inovou ao se tornar o primeiro evento da 
região a buscar certifi cação como Evento de Baixo Carbono, 
reforçando o compromisso com a responsabilidade 
ambiental e inspirando um modelo que une tecnologia e 
boas práticas na cafeicultura.

Com o lema de ser “protagonista na construção de um 
futuro mais sustentável e responsável para a cafeicultura”, 
a edição de 2026 promete unir ainda mais tecnologia, 

conhecimento e práticas de impacto positivo. A expectativa 
é de um evento maior, reunindo milhares de visitantes, 
autoridades, instituições e especialistas em torno do 
propósito de impulsionar a cafeicultura brasileira com 
inovação e sustentabilidade.

Reserve as datas: 17 a 19 de março de 2026. O Simcafé 
será mais uma vez palco de oportunidades, conexões e 
transformações para o agronegócio.

Lançamento Simcafé 2026: 
Negócios, tecnologia e responsabilidade 
ambiental em destaque 
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TÉCNICA

Correção do solo: manejo sustentável 
para o futuro da agricultura

Atualmente, fala-se muito em agricultura 
conservacionista e sustentabilidade. No entanto, 
é importante destacar que a cafeicultura brasileira 

já incorpora, há tempos, diversas práticas de manejo que 
aliam produtividade à preservação ambiental.

Sabe-se que, na agricultura, o solo é um recurso muito 
importante para a produção de alimentos, manutenção da 
vida e equilíbrio dos ecossistemas. No entanto, o manejo 
adequado e responsável do solo torna-se fundamental 
para garantir a produtividade agrícola e a conservação 
ambiental.

O manejo conservacionista consiste na adoção de um 
conjunto de práticas que visam melhorar as características 
físicas, químicas e biológicas do solo, garantindo sua 
fertilidade a longo prazo. Essas técnicas ajudam a preservar 
os nutrientes por meio da ciclagem, melhorar a retenção 
de água e reduzir os processos de erosão, com o cultivo de 
entrelinhas e culturas intercalares.

Quando realizadas de forma planejada, essas práticas 
tornam a cafeicultura mais resiliente e produtiva diante das 
adversidades climáticas.

A correção do solo é uma das ações mais relevantes 
para garantir a produtividade agrícola. Essa técnica é 
essencial para os agricultores que buscam maximizar seus 
rendimentos e manter lavouras saudáveis e produtivas.

O primeiro passo é a retirada da amostra de solo. Esse 
procedimento deve ser feito de forma criteriosa e por 
pessoas preparadas, pois todo o planejamento será 
baseado na análise, que fornece informações sobre o pH, 
níveis de nutrientes e presença de elementos tóxicos.

Em um solo desequilibrado, as plantas têm difi culdades para 
absorver os nutrientes. Isso ocorre porque a disponibilidade 
dos elementos está diretamente relacionada ao pH e à 
presença de substâncias que podem interferir na absorção 

Por Antônio Carlos de Oliveira Cintra – Engenheiro Agrônomo Cocapec/Uniagro

Efeito do pH na 
disponibilidade 
dos nutrientes no 
solo. Em um solo 
desequilibrado, 
as plantas têm 
difi culdades 
para absorver os 
nutrientes.

“
”
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A acidez é um dos problemas mais comuns nos solos 
brasileiros. Grande parte deles apresenta pH baixo, resultado 
do uso intensivo, da decomposição da matéria orgânica 
e da lixiviação provocada pelas chuvas. Como mostrado 
na fi gura, solos muito ácidos reduzem a disponibilidade 
de nutrientes como fósforo, cálcio e magnésio, além de 
aumentar a solubilidade de elementos tóxicos como 
alumínio e manganês, prejudicando o desenvolvimento 
das raízes.

Neste contexto, para alcançar altas produtividades e melhor 
retorno econômico, a correção do solo é uma prática 
sustentável essencial. Dependendo das necessidades 
identifi cadas, a correção pode ser feita com calagem, 
gessagem, adubação orgânica ou bioinsumos.

A Calagem é o método mais comum para corrigir a acidez. 
Envolve a aplicação de calcário (Carbonato de Cálcio e 
Magnésio), que eleva o pH e fornece nutrientes essenciais.

A Gessagem complementa a calagem, sendo usada 
especialmente para melhorar as camadas mais profundas 
do solo. O gesso agrícola (sulfato de cálcio) não altera o pH, 
mas fornece cálcio e enxofre, além de reduzir a saturação 
de alumínio em profundidade.

A Adubação Orgânica é uma excelente alternativa 
para melhorar a estrutura do solo e fornecer nutrientes 
gradualmente. O uso de estercos compostados e outros 
resíduos melhora a retenção de água, estimula a vida do 
solo e favorece a formação de agregados.

Outra estratégia sustentável em ascensão é o uso de 
bioinsumos agrícolas. Esses produtos naturais enriquecem 
o solo, fortalecem as culturas contra pragas e doenças e 
reduzem impactos ambientais.

Bioinsumos são produtos que contêm organismos vivos, 
como bactérias, fungos e insetos, ou compostos biológicos 
que melhoram a saúde das plantas e a qualidade do 
solo. Atuam como fertilizantes, defensivos naturais e 
condicionadores, substituindo ou complementando 
os insumos químicos tradicionais, promovendo uma 
agricultura mais equilibrada.

Também pode ser adotado o plantio de culturas intercalares, 
como braquiárias e mix de forrageiras, na lavoura cafeeira. 
Essas culturas melhoram a estrutura do solo e favorecem a 
ciclagem de nutrientes.

Para bons resultados, é indispensável realizar o 
monitoramento periódico da fertilidade do solo, aplicando 
as técnicas de manejo conforme a necessidade e 
características de cada área.

Em resumo, um manejo sustentável aumenta a diversidade 
vegetal, eleva os níveis de matéria orgânica, estimula a 
atividade biológica e favorece o desenvolvimento radicular 
das plantas, promovendo melhor nutrição e maior 
produtividade.

Para mais informações a equipe técnica da COCAPEC está à 
disposição para te auxiliar no manejo sustentável. 



TÉCNICA

18 R E V I S T A  C O C A P E C  -  J U L / A G O  2 0 2 5

TÉCNICA

Fertirrigação na Alta Mogiana: 
essencial para enfrentar a seca e 
potencializar a produtividade 

Atécnica de unir irrigação e adubação se mostra cada 
vez mais necessária na Alta Mogiana. Entenda como 
a prática funciona e como a Cocapec pode apoiar o 

produtor em todas as etapas.

A Alta Mogiana precisa da fertirrigação?

A região da Alta Mogiana, com polo em Franca (SP), tem 
enfrentado défi cits hídricos cada vez mais intensos. Dados 
da Fundação Procafé mostram que os anos de 2020 e 2021 
registraram défi cits superiores a 300 mm no solo, levando a 
perdas signifi cativas na produção de café.

Ensaios revelam que a irrigação incrementa a produtividade 
em até 60 %, o que corresponde a cerca de 20 sacas a mais 
por hectare, especialmente em cultivares como Mundo 
Novo. Já o Catuaí também responde bem, embora em 
menor amplitude. Isso confi rma que a fertirrigação é uma 
estratégia essencial para a região.

Como a fertirrigação benefi cia o cafezal

A fertirrigação integra água e fertilizantes via sistema de 
irrigação, como gotejamento ou pivô.

Por Adriano Furtado Bonacini Peres – Engenheiro Agrônomo Cocapec/Uniagro



19R E V I S T A  C O C A P E C  -  J U L / A G O  2 0 2 5

Essencial para áreas com défi cit hídrico, ela garante maior 
armazenamento de água útil, suspensão da perda de 
fertilizantes e práticas racionais de aplicação. Lavouras 
fertirrigadas podem dobrar a produção, chegando a até 
60 sacas por hectare, em comparação com 30 sacas no 
sequeiro.

Como o produtor inicia a fertirrigação

1. Avaliação técnica inicial: análise de solo, mapeamento 
da área e estudo do sistema de irrigação ideal.

2. Defi nição de lâmina de água: na Alta Mogiana, já são 
adotadas lâminas de irrigação de “salvação” ou suplementar 
com volumes de 500 a 700 L/ha, até 50 % menores que os 
valores baseados em evapotranspiração total.

3. Estruturação da adubação parcelada: divisão do 
fertilizante em três a quatro aplicações ao longo do ciclo.

4. Filtro do pH no bulbo úmido: essencial monitorar e 
corrigir quando necessário, garantindo que os nutrientes 
fi quem disponíveis para absorção.

Informações retiradas do ensaio BOA RESPOSTA À IRRIGAÇÃO 
EM CAFEEIROS NA MOGIANA PAULISTA E DIFERENCIAL ENTRE 
VARIEDADES de J.B. Matiello e Marcelo Jordão, Igor Queiroz, 
Lucas Ubiali, Leandro Andrade, Eduardo Lima e Gabriel Davoz. 
Publicado no site Fundação Procafé.

A Cocapec apoia o produtor

A Cooperativa está presente desde o planejamento até a 
operacionalização da fertirrigação:

• Diagnóstico e planejamento: serviços de avaliação de solo 
e tecido foliar e recomendações técnicas com base nos 
dados do GIS Cocapec.

• Implantação do sistema: apoio na escolha do sistema 
de irrigação mais adequado para a propriedade, inclusive 
com opções de gotejamento implantado via parceiros ou 
projetos técnicos.

• Manejo técnico ao longo do ciclo: acompanhamento 
mensal da dosagem, monitoramento de pH, atividade 
microbiana e resposta da planta.

• Laboratório de análises próprio, certifi cado pelo IAC e 
ESALQ, com entrega rápida de resultados.

• Consultoria contínua: orientação sobre cultivares mais 
efi cientes, práticas sustentáveis e planejamento estratégico 
da safra.
• Suporte logístico e mecanização: acesso a implementos 
(tratores, pulverizadores etc.) e ofi cinas móveis.

A Cocapec oferece serviço completo de assistência técnica 
que abrange todas as etapas do processo produtivo, desde 
o preparo até a colheita, com foco em produtividade, 
rentabilidade e sustentabilidade. 
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Dia do Campo Limpo celebra 
o compromisso do agricultor 
com o meio ambiente

No dia 18 de agosto foi celebrado o Dia do Campo 
Limpo, uma data que reconhece e valoriza o papel 
fundamental dos agricultores no cuidado com o 

meio ambiente e na prática de uma agricultura cada vez 
mais sustentável.

O Sistema Campo Limpo, coordenado pelo inpEV (Instituto 
Nacional de Processamento de Embalagens Vazias), é 
referência mundial em logística reversa no agronegócio. 
O programa garante a destinação ambientalmente correta 
de 100% das embalagens vazias de defensivos agrícolas 
recebidas, sendo aproximadamente 95% recicladas e 5% 
incineradas. (em 2024)

Desde 2002, o Sistema já deu destinação correta a mais de 
800 mil toneladas de embalagens, colocando o Brasil como 
líder global em economia circular no campo. Para efeito de 
comparação, na França – segundo país com maior índice 
– 77% das embalagens recebem destinação adequada, 
enquanto nos Estados Unidos esse índice é de apenas 33%.

Mais do que números, o impacto é ambiental e social: cada 
embalagem reciclada representa menos resíduos no meio 
ambiente e mais conservação dos recursos naturais.

Na região, a Cocapec desempenha um papel ativo nesse 
processo. Além de ser integrante da ARPAF (Associação das 
Revendas de Produtos Agrícolas de Franca e Região) – que 
mantém um posto físico para recebimento de embalagens 
–, a cooperativa também realiza a coleta itinerante, 
aproximando o serviço do produtor e incentivando ainda 
mais a devolução correta.

Para estimular e facilitar o recolhimento dessas embalagens, 
disponibilizamos nossos núcleos de atendimento ao 
cooperado para a entrega dessas embalagens, anualmente, 
que são recolhidas e encaminhadas para centrais de 
triagem. Em 2024, destinamos 107.885 embalagens de 
defensivos agrícolas, um aumento de 78% em relação a 
2023.

Esse trabalho conjunto entre agricultores, cooperativas e 
indústria mostra que é possível unir produção de alimentos 
e preservação ambiental.

A Cocapec agradece a todos os cooperados e agricultores 
pelo empenho e responsabilidade em adotar as boas 
práticas ambientais, fazendo do agronegócio um setor 
cada vez mais moderno, sustentável e consciente. 

Mariana Lamins (ESG Cocapec) , Emily Lira (Setor Técnico Cocapec)
e Mateus Ramos  (Gerente de Operações Impev) 
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Descarte correto de embalagens: cuidado que 
protege o campo e o futuro

O uso de produtos químicos ou biológicos é uma ferramenta 
importante para garantir a produtividade no campo. Mas, 
tão essencial quanto a aplicação segura é o manejo correto 
das embalagens após o uso, garantindo a preservação do 
meio ambiente, a saúde do produtor e o cumprimento da 
legislação.

 Tríplice lavagem: etapa indispensável

A tríplice lavagem deve ser realizada imediatamente após o 
esvaziamento do produto. Esse processo remove resíduos 
da embalagem e evita contaminações. O passo a passo é 
simples:

1. Esvazie totalmente o conteúdo no tanque do 
pulverizador;

2. Adicione água limpa até ¼ do volume da embalagem, 
tampe e agite por 30 segundos;

3. Despeje a água de lavagem no tanque do pulverizador;

4. Repita a operação três vezes;

5. Inutilize a embalagem, perfurando o fundo.

6. Separe as Tampas, pois devem ser devolvidas 
separadamente das embalagens.

Essa prática é obrigatória por lei e fundamental para 
permitir que o material siga para a reciclagem.

A tríplice lavagem 
deve ser realizada 
imediatamente após 
o esvaziamento do 
produto. Esse processo 
remove resíduos da 
embalagem e evita 
contaminações.

“
”

É RESPONSABILIDADE DO PRODUTOR DEVOLVER AS EMBALAGENS EM LOCAL CORRETO*
*(Lei 9.605 de 13/02/98), sujeito à multas e até pena de reclusão
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Armazenamento Seguro:

Após a tríplice lavagem, as embalagens devem ser 
armazenadas de preferência em local coberto, ventilado, 
sinalizado e de uso exclusivo para este fi m. É importante 
mantê-las em sacos próprios e longe de fontes de água, 
alimentos ou rações. O armazenamento temporário correto 
garante segurança até o momento da devolução.

Transporte e Devolução:

O transporte das embalagens até os pontos de recebimento 
deve ser feito pelo próprio agricultor, em veículo adequado, 
sempre com a nota fi scal de compra do produto e o 
comprovante de devolução. A lei determina que a entrega 
seja feita em até um ano após a compra, salvo prazo 
diferente indicado na nota fi scal.

Na região da Alta Mogiana, os produtores contam com 
o apoio da Cocapec, que realiza a coleta itinerante em 
diversas localidades e integra a ARPAF – Associação das 
Revendas de Produtos Agrícolas de Franca e Região, que 
mantém posto fi xo para recebimento das embalagens.

IMPORTANTE!

• Para quantidades maiores é recomendado devolver 
direto nos postos de atendimento do inpEV em Ituverava/
SP ou São Sebastião do Paraiso/MG, porém é necessário 
agendamento prévio no site: 
agendamento.inpev.org.br/Page/Home.aspx  

• Para entregas na ARPAF recomendamos que entrem em 
contato diretamente com o estabelecimento antes para 
agendamento.

Endereço: Avenida Wilson Bego, 401 - Distrito Industrial – 
Franca/SP

Telefone: (16) 3720 2584 / (16) 99254 3340
Horário de Atendimento: 
Das 8h às 11h – 13h30 às 16h30

Com essas ações, agricultores, cooperativas e a indústria 
dão exemplo de responsabilidade ambiental. Cada 
embalagem devolvida de forma correta representa menos 
risco ao solo, à água e às pessoas – e mais cuidado com o 
futuro.

Para mais informações acesse a cartilha 
completa através do QRCode 
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Lançamento oficial da Duo Coffee 
TDI: inovação que transforma a 
colheita de café

ADuo Coff ee foi apresentada ofi cialmente na matriz 
da Cocapec em um evento que reuniu cooperados, 
familiares e a equipe da TDI, fornecedora 

estratégica da cooperativa. Após uma prévia em campo, 
onde a máquina já havia despertado grande interesse, o 
lançamento ofi cial consolidou a chegada da colhedeira 
TDI Duo Coff ee, um equipamento inovador, fruto de um 
trabalho conjunto que promete transformar a mecanização 
da cafeicultura.

“A Duo Coff ee foi desenvolvida em parceria com a Cocapec, 
através do nosso departamento de engenharia de 
produção. Chegamos a um equipamento completamente 
diferente do que tínhamos, cheio de inovações”, destacou 
Adalindio Pontes, Diretor da TDI, reforçando o pioneirismo 
do projeto.

O desenvolvimento da Duo Coff ee é um grande exemplo 
de como a união faz a diferença. Criada pela TDI com o 
apoio da Cocapec, e, principalmente, com as sugestões de 
cooperados. Foi da prática no dia a dia das lavouras que 
nasceu um equipamento totalmente novo, pensado para 
atender às necessidades reais dos produtores. 

Entre seus destaques estão:

• Capacidade de colher tanto o café de primeira safra 
quanto plantas de grande porte.

• Preservação da lavoura, garantindo produtividade para as 
próximas colheitas.

•Cabine equipada com ar-condicionado, isolamento 
acústico e joystick integrado, oferecendo conforto e 
segurança ao operador.

A Duo Coff ee vai além da simples colheita: ela colhe 
resultados, traduzindo inovação em produtividade, 
conforto e cuidado com a lavoura. O lançamento reforça o 
compromisso da Cocapec em trazer tecnologia de ponta 
para os cooperados e fortalecer a cafeicultura da região.
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N
o dia 12 de julho, a Cocapec viveu um momento 
histórico: a celebração dos seus 40 anos de 
fundação. Um evento marcado por emoção, 
homenagens e reencontros entre cooperados e 

colaboradores, que aproveitaram a ocasião para relembrar 
histórias, fortalecer laços e celebrar a trajetória construída 
com confi ança, trabalho e união.

Quatro décadas se passaram desde os primeiros passos, 
e hoje a Cocapec é reconhecida nacionalmente como 
uma cooperativa sólida, inovadora e comprometida com 
o desenvolvimento dos seus cooperados e da cafeicultura 
brasileira.

Abertura musical que emocionou

A programação começou com a apresentação da 
Orquestra SENAI Franca, sob regência do Maestro Rafael 
dos Reis. O repertório cuidadosamente escolhido trouxe 
ainda mais signifi cado à cerimônia, envolvendo o público 
em um clima de celebração e valorização da cultura.

COCAPEC 40 ANOS – Uma história de 
cooperação, conquistas e reconhecimento

José de Alencar – Diretor Secretário; 
Luciana Silva Ferreira – Conselheira Fiscal; 

Carlos Yoshiyuki – Diretor Presidente; 
Giane Bisco – Conselheira Administrativa;

 Saulo de Carvalho – Diretor Vice-Presidente.

Orquestra SENAI Franca sob o comando do Maestro Rafael dos Reis 
abriu a celebração com um repertório emocionante.
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A abertura ofi cial fi cou por conta do presidente Carlos 
Yoshiyuki Sato que relembrou momentos importantes da 
nossa cooperativa:

“É com muita alegria que celebramos hoje os 40 anos da 
nossa Cocapec. Quero cumprimentar meus companheiros 
de diretoria, profi ssionais extremamente competentes, 
que fazem a diferença no dia a dia da cooperativa. 
Agradeço também aos conselheiros, que realizam um 
trabalho sério e comprometido, e ao nosso Conselho 
Fiscal, que colaboram com dedicação e responsabilidade.
São quatro décadas de muito trabalho, inspiração e 
esforço até chegarmos ao ponto em que estamos: 
uma cooperativa sólida, respeitada e reconhecida por 
cooperativas parceiras, fornecedores, exportadores e 
instituições fi nanceiras. Isso é fruto do trabalho de todas 
as diretorias e conselhos que nos antecederam, cada um 
contribuindo para chegarmos a este momento de pujança 
e credibilidade.

Tudo começou com o senhor José Carlos Jordão da Silva, 
visionário que há 40 anos teve a coragem de fundar e 
liderar nossa cooperativa.

Entre tantas conquistas, destaco a criação da nossa 
cooperativa-irmã, a Credicocapec, que hoje possui grande 
solidez e complementa nosso trabalho, atendendo às 
demandas fi nanceiras dos cooperados. 

Também investimos na profi ssionalização da equipe, 
especialmente na alta gerência, que lidera um time 
fantástico. Tenho certeza de que a Cocapec está preparada 
para o futuro, pronta para continuar levando prosperidade 
aos nossos cooperados e suas famílias. Parabéns, Cocapec! 
Parabéns, cooperados e colaboradores!”

Após o discurso, teve início um momento especial: o 
reconhecimento àqueles que foram fundamentais ao 
longo dessas quatro décadas.

Foram homenageados os ex-presidentes da cooperativa: 
José Carlos Jordão da Silva (in memoriam), Wanderley 
Cintra Ferreira, Márcio Lopes de Freitas, David Sebastião 
Ferreira, Maurício Miarelli e João Alves de Toledo Filho.

Carlos Yoshiyuki – Diretor Presidente
da Cocapec faz a aberturo o� cial da 

celebração

Ex-presidentes da Cocapec foram homenageados por sua 
liderança e contribuição para a história da cooperativa.
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Márcio Lopes de Freitas, ex-presidente da Cocapec e atual 
presidente da Organização das Cooperativas Brasileiras 
(OCB), deixou sua mensagem:

“É uma honra fazer parte dessa história. Cada presidente 
teve um papel essencial: Carlos Sato, com sua dedicação; 
Maurício Miarelli, com um trabalho brilhante; João Toledo 
e David Sebastião, com habilidades políticas decisivas; 
Wanderley Cintra, ajudando a estruturar a cooperativa; 
e, acima de todos, meu sogro, José Carlos Jordão, que 
transmitiu a confi ança necessária para a criação da 
Cocapec.

O maior patrimônio de uma cooperativa não está em 
máquinas ou armazéns, mas na confi ança. E confi ança, 
quando usada, só cresce. Ela é a base do cooperativismo 
e precisa ser cultivada em todos os momentos. O 
cooperativismo gera prosperidade, e a ONU já reconhece 
isso. Que possamos manter viva essa confi ança para os 
próximos 40 anos.”

Maurício Miarelli, atual presidente do Conselho de 
Administração da Credicocapec, também prestou sua  
homenagem:

“Não poderíamos deixar passar em branco o aniversário da 
nossa cooperativa-irmã, que nos acolheu e apoiou desde 
o início. A Credicocapec é o braço fi nanceiro que garante 
aos cooperados os recursos para conduzir seus negócios. 
Parabéns, Cocapec, pela parceria e irmandade.”

O vice-presidente Saulo Carvalho dirigiu-se aos 
cooperados mais antigos, sócios fundadores e ex-
conselheiros, destacando a importância deles para a 
essência da cooperativa:

Colaboradores que fazem parte da história desde o início também  
foram homenageados pela dedicação e compromisso com a 

cooperativa.

Carlos Yoshiyuki Sato, homenageado pelo seu 
empenho e liderança.

Cooperados fundadores receberam 
reconhecimento pelo pioneirismo e 

con� ança que deram início à trajetória 
da Cocapec.
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Palestra de Geraldo Ru� no reforçou 
valores de superação e união.

“O cooperado é, ao mesmo tempo, dono, fornecedor e 
cliente da cooperativa — e isso mostra o quanto ele é 
fundamental. Como diz nosso presidente, não precisamos 
ser apenas uma cooperativa grande, mas sim uma grande 
cooperativa para o nosso cooperado. É com esse propósito 
que trabalhamos todos os dias.”

Os colaboradores com mais tempo de casa — Cláudia 
Valéria Novato Ribeiro Baston, Márcio Henrique Veloso e 
Sílvio Aparecido Barini — também foram reconhecidos. O 
diretor José de Alencar Coelho Junior destacou:

“A Cocapec só existe graças ao trabalho e dedicação dos 
colaboradores. Lembro do meu tempo como funcionário: 
foi uma experiência que marcou minha trajetória. Temos 
colaboradores que estão conosco há décadas com 
empenho e comprometimento. A eles, minha gratidão.”

Para encerrar este momento de emoção, uma homenagem 
surpresa dos colaboradores foi prestada ao atual diretor-
presidente, Carlos Yoshiyuki Sato, em reconhecimento à 
sua liderança e empenho, gesto que emocionou a todos 
os presentes e reafi rmou o espírito de união que faz da 
Cocapec uma referência de confi ança e cooperação.

Outro ponto alto da comemoração foi a inauguração da 
exposição fotográfi ca “40 anos Cocapec”, cuidadosamente 
organizada para resgatar momentos que marcaram a 
trajetória da cooperativa.

O acervo reuniu registros de diferentes épocas, retratando 
conquistas, eventos, pessoas e histórias que moldaram 
o presente. Ao caminhar pela exposição, cooperados e 
colaboradores reviveram lembranças e reafi rmaram o 
sentimento de pertencimento e orgulho de fazer parte 
dessa história.

Diante da repercussão positiva, a mostra se tornará 
itinerante, visitando outras unidades da cooperativa 
para que mais pessoas possam reviver essas memórias e 
reforçar os laços com a comunidade.

Inspiração para o futuro

A celebração também contou com um momento especial 
de refl exão e motivação. O empreendedor e escritor 
Geraldo Rufi no subiu ao palco para compartilhar sua 
trajetória: de catador de latas na infância a empresário de 
sucesso à frente de uma empresa que gera mais de 180 
empregos diretos.

Com seu estilo carismático e otimista, Rufi no falou sobre 
resiliência, superação e cooperação, valores que dialogam 
diretamente com a essência do cooperativismo e da 
Cocapec. Sua mensagem foi recebida com entusiasmo, 

Exposição fotográ� ca reviveu memórias e 
emocionou os presentes.
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reforçando a importância de manter a confi ança e a união 
para seguir construindo um futuro próspero.

Encerramento com celebração e música

Para fechar a comemoração em clima de confraternização, 
a dupla sertaneja Breno & Victor assumiu o palco e 
transformou o evento em uma grande festa. Com repertório 
animado e energia contagiante, embalaram os presentes e 
celebraram, junto aos cooperados e colaboradores, cada 
conquista construída ao longo dessas quatro décadas.

Falas que nos fazem seguir

Durante o evento, alguns cooperados compartilharam 
depoimentos que traduzem o espírito da Cocapec.
O cooperado Geraldo Ferreira relembrou sua ligação com 
a cooperativa desde a fundação:

“Sou cooperado desde a criação da Cocapec, há 40 
anos. Acredito que ela teve um papel fundamental 
no desenvolvimento da cafeicultura da Alta Mogiana, 
oferecendo apoio técnico, análises laboratoriais e 
comercialização para os produtores. Para mim, a Cocapec 
sempre foi um porto seguro. Hoje estou comemorando 
com orgulho, e espero que meus netos também façam 
parte dessa história. Parabéns, Cocapec!”

A cooperada Maria Conceição Pelizaro Silva destacou o 
relacionamento de confi ança que construiu ao longo dos 
anos:

“É muito bom fazer parte dessa cooperativa. Sempre 
fomos bem recebidos, com igualdade, sem distinção entre 
grandes e pequenos produtores. A Cocapec é sinônimo de 
confi ança e responsabilidade.”

Encerrar a celebração dos 40 anos não signifi ca colocar um 
ponto fi nal nessa história, mas sim abrir um novo capítulo.
A Cocapec segue fi rme em seu propósito de fortalecer 

a cafeicultura regional, oferecendo suporte técnico de 
qualidade, investindo em tecnologia, sustentabilidade 
e inovação. Mais do que resultados, o compromisso 
da cooperativa está em valorizar cada cooperado, 
colaborador e parceiro, mantendo viva a essência que a 
transformou em referência no setor.

E as comemorações ainda não terminaram! Temos mais 
momentos especiais programados, e convidamos cada 
cooperado a engajar e celebrar conosco essa trajetória 
histórica. 

Que venham os próximos 40 anos e muitos 
outros. Unidos, vamos mais longe. 

O cooperado 
Geraldo Ferreira.

A cooperada Maria 
Conceição Pelizaro Silva.
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A todos que fazem e 
fi zeram parte desta história 
de 40 anos, o nosso muito 
obrigado.

Cada momento registrado 
é parte de uma trajetória 
construída com união, 
confi ança e dedicação.

Confi ra mais 
imagens desta 
celebração 
inesquecível!



SOCIAL

30 R E V I S T A  C O C A P E C  -  J U L / A G O  2 0 2 5

SOCIAL

Café com Elas – Um Ano de Inspiração, 
Conexão e Protagonismo Feminino na Cocapec

Há um ano, um sonho começava a tomar forma na 
Cocapec: o nascimento do Comitê Café com Elas.
O primeiro encontro, repleto de entusiasmo e 

expectativas, deu início a uma jornada que, em poucos 
meses, já transformou histórias, fortaleceu vínculos e 
abriu novos caminhos para as mulheres do universo da 
cafeicultura.

O Café com Elas surgiu como um espaço de troca de 
experiências, aprendizado e valorização do papel feminino 
no cooperativismo e no agronegócio. Mais do que um 
projeto, ele se consolidou como um movimento de união, 
capacitação e inspiração, reconhecendo e impulsionando a 
participação das mulheres nas decisões e no crescimento 
do setor.

Por que falar sobre mulheres no agro?

Levantamentos do Instituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE) reforçam a relevância de iniciativas 
voltadas para o protagonismo feminino no campo. 
Segundo os dados, as mulheres são responsáveis por 30 
milhões de hectares de produção agropecuária no Brasil – 
o que representa cerca de 8,5% da área total ocupada por 
sítios e fazendas no país.

 Primeiro encontro
Café com Elas

Conhecendo de perto os 
trabalhos das ONGs SOS 

Mulheres e Mães que 
Florescem
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O último Censo Agropecuário, identifi cou ainda que 947 mil 
mulheres estão à frente da gestão de propriedades rurais.
Além disso, de acordo com a Associação Brasileira do 
Agronegócio (ABAG), 71% das mulheres ligadas ao 
agro precisam conciliar múltiplas funções: administrar a 
propriedade, cuidar da parte gerencial do negócio e, ao 
mesmo tempo, lidar com as demandas da vida pessoal, do 
lar e, muitas vezes, da maternidade.

Esses números mostram que desenvolver ações para 
incentivar e capacitar mulheres no campo não é apenas 
uma questão de inclusão social, mas também uma 
estratégia inteligente para o fortalecimento dos negócios 
e a sustentabilidade do setor. É exatamente nesse cenário 
que o Café com Elas se insere.

3º Seminário Cocapec
Nossa Cafeicultura

 Simcafé 2025

No primeiro encontro, elas 
vivenciaram uma imersão pelos 

setores da Cocapec

Entrega das doações da Campanha de 
Natal, em prol das ONGs SOS Mulheres e 

Mães que Florescem
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Um espaço para aprender, crescer e liderar

O Comitê foi criado com o objetivo de oferecer 
oportunidades de capacitação, criar um ambiente de 
organização e integração, e permitir que cooperadas, 
esposas, fi lhas e netas de cooperados se fortaleçam como 
empreendedoras e líderes. A proposta também responde a 
uma tendência global: a valorização de práticas sustentáveis 
e da presença feminina na produção de café, algo cada vez 
mais reconhecido pelo mercado internacional.

Desde a primeira reunião, as participantes puderam 
conhecer de perto a estrutura da Cocapec, entender 
o funcionamento da cooperativa e vislumbrar as 
oportunidades que ela oferece para transformar não apenas 
seus negócios, mas também suas comunidades.
Um ano de encontros marcantes

Durante 2024 e 2025, o Café com Elas promoveu 
momentos que fi caram registrados na memória das 
integrantes. Foram dias dedicados ao aprendizado técnico, 
à troca de conhecimentos e ao fortalecimento dos laços 
cooperativistas.

Entre as atividades realizadas, destacam-se:

• Palestra com Ricardo Ravagnani, Gerente de Negócios e 
Finanças da Cocapec, sobre mercado fi nanceiro e cotações 
do café no mercado físico.

• Encontro com Estevão Urbinati, abordando os primeiros 
passos do Cadastro Ambiental Rural (CAR), fundamental 
para regularização e sustentabilidade das propriedades.

• Palestra com o agrônomo Fernando Sarreta sobre 
Agricultura Regenerativa, tema essencial para garantir 
produtividade e preservação ambiental.

• Recomendações sustentáveis com os engenheiros 
agrônomos Luiz Coelho e Marcela Oliveira, destacando 
a importância do acompanhamento técnico na lavoura e 
como a Cocapec atua nesse processo.

 Ricardo Ravagnani, falou sobre Mercado Financeiro
Papo sobre Inteligência Emocional, conduzido por Kelle Andrade

Em 2012, o sistema de granelização começou a ser implantado

Agrônomo  Feranando Sarreta  falou sobre Agricultura Regenerativa

Agrônomos Luiz Coelho e Marcela Oliveira partilharam sobre 
recomendação sustentável.
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Experiências no campo e além dele

O grupo também viveu experiências únicas fora das salas 
de reunião. Um dos momentos mais especiais foi o Dia de 
Campo exclusivo na Fazenda da Lagoa, em Pedregulho (SP), 
onde as participantes acompanharam as etapas da colheita 
e fortaleceram ainda mais sua conexão com o agro.
Outro marco foi a presença da Deputada Estadual Graciela 
Ambrósio, que conheceu o trabalho das mulheres 
cooperativistas da Cocapec e celebrou a força desse 
movimento no campo.

O comitê também promoveu encontros voltados ao 
desenvolvimento pessoal e emocional, como a palestra 
de Inteligência Emocional com Kelle Andrade, reforçando 
que cuidar da mente é fundamental para crescer de forma 
equilibrada e sustentável.

Solidariedade que transforma vidas

O Café com Elas também atua com um forte compromisso 
social. Ao longo do ano, as integrantes se envolveram em 
projetos como o Mães que Florecem e o SOS Mulheres 
Franca, conhecendo de perto o trabalho das líderes 
Fernanda e Sandra.

No fi nal de 2024, organizaram a Campanha de Natal, 
arrecadando doações para essas ONGs, que atuam no 
apoio a mulheres e famílias em vulnerabilidade. A entrega 
das doações foi marcada por emoção e senso de propósito, 
reforçando que o cooperativismo vai muito além do campo.

Representando a Cocapec com Orgulho

No 3º Seminário Cocapec Nossa Cafeicultura, o estande Café 
com Elas chamou a atenção do público, que pôde conhecer 
de perto as iniciativas realizadas pelo comitê. O espaço 
destacou projetos voltados ao protagonismo feminino 
no agronegócio, promovendo a troca de experiências e 
valorizando a presença das mulheres na cafeicultura.

As integrantes do comitê também marcaram presença no 
SimCafé 2025, onde acompanharam a palestra sobre gestão 
feminina, promovida pelo Sebrae e ministrada por Marina 
Mendonça, um momento de aprendizado e inspiração.

Outro destaque do ano foi a participação na 11ª CCagro 
– Encontro Nacional das Cooperativas Agropecuárias, 
em Campinas. Nessa ocasião, as representantes do Café 
com Elas levaram o nome da Cocapec com orgulho e 
retornaram ainda mais motivadas, trazendo consigo novos 
conhecimentos e experiências para fortalecer a construção 
de um agro mais forte, inclusivo e participativo.

Um marco para a Cocapec e para o 
cooperativismo

A criação do Café com Elas é um marco na história da 
Cocapec. Hoje, as mulheres cooperativistas têm um 
espaço próprio para compartilhar ideias, aprender, liderar 
e transformar realidades. Essa iniciativa serve de exemplo 
para outras cooperativas e organizações, mostrando que a 
presença feminina é essencial para a inovação e o futuro do 
agro.

Mais do que celebrar um ano de atividades, este momento 
é um convite para o que ainda está por vir. O Comitê seguirá 
crescendo, inovando e fortalecendo as mulheres que, 
com talento e dedicação, ajudam a escrever a história da 
cafeicultura na nossa região.

Se você é cooperada, esposa, fi lha ou neta de cooperado 
da Cocapec e faz parte do universo da cafeicultura, o nosso 
convite está aberto: venha fazer parte do Café com Elas.
Juntas, podemos mais, conquistamos mais e transformamos 
mais.

Comitê Café com Elas – 1 ano de união, força e 
inspiração cooperativista!

Dia de Campo com 
participação da Deputada 
Graciela Ambrósio
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Dia C: Um dia de cooperação, 
saúde e integração

No dia 31 de agosto, a Cocapec, em parceria com a 
Unimed Franca, realizou mais uma edição do Dia 
C – Dia de Cooperar, no Parque dos Trabalhadores, 

em Franca/SP. A manhã de domingo reuniu colaboradores, 
cooperados, familiares e a comunidade em um ambiente 
de descontração e aprendizado, onde os valores do 
cooperativismo puderam ser vivenciados de forma prática.

A programação foi pensada para atender a todas as idades 
e interesses. Para os amantes do esporte, os campeonatos 
de futebol e vôlei garantiram momentos de diversão e 
espírito de equipe. As crianças tiveram momentos especiais 
com brincadeiras, pipoca, algodão doce e sorvete, além de 
atividades recreativas que estimularam a convivência dos 
pequenos participantes.

Quem preferiu contato com a natureza pôde participar da 
trilha pela mata do parque, enquanto atividades voltadas 
ao bem-estar, como aulas de yoga, alongamento e rodas 
de conversa, proporcionaram momentos de cuidado com o 
corpo e a mente. A orientação sobre alimentação saudável 
e a aferição de saúde completaram a programação, 
reforçando a importância da prevenção e da qualidade de 
vida.

Mais do que um evento, o Dia C simboliza a essência do 
cooperativismo: cuidar das pessoas, promover inclusão, 
fortalecer comunidades e estimular a intercooperação. 
Cada atividade foi um refl exo dos princípios cooperativistas, 
mostrando que a união e a solidariedade são capazes de 
gerar impacto positivo e duradouro.

O evento também ganha um signifi cado especial em 2025, 
ano em que a ONU declarou como o Ano Internacional das 
Cooperativas. Com o apoio das Organizações Estaduais 
e da Unidade Nacional do Sistema OCB na capacitação, 
divulgação e valorização das práticas. Essa iniciativa reforça 
a relevância do movimento cooperativista na construção 
de sociedades mais justas, equilibradas e sustentáveis.

Ao promover o Dia C, a Cocapec, junto à Unimed Franca, 
reafi rma seu compromisso em cooperar por um mundo 
melhor, levando para além do ambiente de trabalho 
a prática da cooperação e fortalecendo vínculos entre 
famílias, amigos e comunidade.
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PRODUÇÃO ANIMAL

Entre os meses de agosto e setembro de 2025, será 
realizada em diversos estados a Campanha Anual 
de Vacinação Contra a Raiva, com foco especial na 

proteção de bovinos, equinos e animais de companhia. A 
ação é fundamental para manter o controle dessa doença 
grave, que pode afetar tanto os animais quanto os seres 
humanos, e representa um compromisso coletivo com a 
saúde pública e a sanidade animal.

Campanha de Vacinação Contra a 
Raiva 2025: Proteja seu rebanho e 
seus companheiros de quatro patas
Por: José Roberto Stefens Silva / Veterinário Cocapec 

A Raiva: Um Risco Silencioso e Fatal

A raiva é uma doença viral que atinge o sistema nervoso 
central e pode acometer todos os mamíferos. A transmissão 
ocorre, na maioria das vezes, por meio da mordida de 
animais infectados, como morcegos hematófagos, cães ou 
gatos contaminados.
Nos bovinos, os casos geralmente estão ligados ao ataque 
de morcegos-vampiros, comuns em áreas rurais. Os 
sintomas incluem mudança de comportamento, salivação 
excessiva, paralisia progressiva e difi culdade para se 
alimentar. A doença evolui rapidamente e, infelizmente, 
não tem cura após o surgimento dos sinais clínicos, levando 
à morte do animal em poucos dias.

Equinos também são vítimas frequentes da raiva, e os 
sinais costumam se confundir com outras enfermidades 
neurológicas, o que torna o diagnóstico desafi ador. Já 
em cães e gatos, os sinais clássicos são agressividade, 
desorientação e difi culdade para deglutir.

Por Que Vacinar?

A única forma de prevenir a raiva é através da vacinação 
anual. A aplicação da vacina cria uma barreira imunológica 
nos animais, impedindo que o vírus se desenvolva e se 
dissemine.

•  Nos bovinos, além de proteger o rebanho, a vacinação 
evita prejuízos econômicos, já que cada animal perdido 
representa perda direta na produção de leite ou carne.

• Nos equinos, a vacina é essencial para a segurança de 
quem lida com os animais no dia a dia, como tratadores e 
cavaleiros.

• Nos animais de companhia, a vacinação é um gesto de 
amor e responsabilidade, protegendo o pet e também a 
família com quem convive.
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Campanha 2025: Uma Aliança Pela Vida

Durante a campanha 2025, a vacina contra a raiva estará 
disponível em postos autorizados, como a COCAPEC, 
clinicas veterinárias e em alguns municípios, em pontos 
móveis de vacinação. A orientação é que todos os bovinos 
e equinos a partir de 3 meses de idade sejam vacinados, 
bem como cães e gatos a partir dos 4 meses, com reforço 
anual.

A vacinação é obrigatória em diversos estados, e o produtor 
deve guardar o comprovante de aplicação para apresentar 
em fi scalizações, comercializações e movimentações de 
animais.

O Papel do Produtor e do Tutor

Tanto no campo quanto na cidade, cada cidadão tem 
uma responsabilidade: manter seus animais protegidos. A 
adesão à campanha é uma ação simples, de baixo custo, 
mas que pode salvar vidas.

Além da vacinação, é importante comunicar às autoridades 
locais se for identifi cado qualquer caso suspeito da doença, 
especialmente animais com comportamento alterado ou 
mortes inexplicadas.

Proteja. Previna. Vacine.

A raiva não espera. Ela avança silenciosamente, mas pode 
ser contida com um gesto simples: a vacinação. Em 2025, 
participe da campanha. Cuide do seu rebanho, dos seus 
companheiros de quatro patas e da sua família. A saúde 
começa com a prevenção.
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ESG COCAPEC

Cocapec recebe selo
Simcafé baixo carbono

Essa conquista vai além de um reconhecimento técnico. 
Representa a materialização dos esforços da cooperativa 
em integrar a sustentabilidade à suas atividades. Mais 
do que um selo, é um símbolo da nossa dedicação em 
converter compromissos em ações.

É importante destacar que o Selo Baixo Carbono possui 
validade de um ano, o que reforça a necessidade de 
manter e evoluir continuamente as práticas sustentáveis. 
A Cocapec permanece empenhada em aprimorar suas 
ações ambientais em eventos futuros, buscando sempre a 
inovação responsável e um papel ativo na preservação do 
meio ambiente dentro do setor.

A16ª edição do Simcafé, o tradicional Simpósio 
do Agronegócio promovido pela Cocapec — foi 
marcada por um importante avanço na agenda 

ambiental da cooperativa: pela primeira vez, o evento foi 
realizado sob o conceito de Baixa Emissão de Carbono.

A iniciativa trouxe a mensuração das emissões geradas 
durante todas as etapas do evento, desde a montagem 
até seu encerramento. Todo o processo foi auditado pela 
startup especializada Folha de Louro ESG e Crédito de 
Carbono, que analisou documentos, evidências das ações 
sustentáveis implementadas e os dados relativos à pegada 
de carbono do evento. Como resultado, o Simcafé foi 
ofi cialmente reconhecido com o Selo Baixo Carbono, uma 
certifi cação que atesta o comprometimento com a redução 
de impactos climáticos e a promoção de boas práticas 
ambientais, além da defi nição de ações de compensação 
ambiental com base nos resultados obtidos. 

Entre as medidas previstas, destaca-se o plantio de mudas 
de espécies nativas em áreas atingidas por queimadas, 
contribuindo diretamente para a restauração de 
ecossistemas locais.
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40 ANOS COCAPEC40 ANOS COCAPEC

Em comemoração aos 40 anos da Cocapec, foi 
realizada a criação da Cápsula do Tempo, um 
marco simbólico que reforça a valorização da 

memória e da trajetória da cooperativa. O projeto reúne 
lembranças, mensagens e objetos que representam a 
história da Cocapec e das pessoas que, ao longo dessas 
quatro décadas, contribuíram para o seu crescimento e 
fortalecimento. O ato contou com a participação dos atuais 
diretores, conselheiros, colaboradores e cooperados, que 
registraram suas mensagens como demonstração da união 
e do compromisso com o cooperativismo.

Cada item depositado na cápsula possui signifi cado 
especial, refl etindo tanto as conquistas já alcançadas 
quanto as aspirações para o futuro. Essa iniciativa reafi rma 
a importância de preservar a memória institucional e de 
reconhecer o esforço coletivo que permitiu consolidar a 
Cocapec como referência no setor cafeeiro.

O fechamento da cápsula foi um momento especial e 
simbólico, que representou a união entre diferentes 
gerações e o compromisso de manter vivos os valores do 
cooperativismo. Em 2035, quando a Cocapec completar 
50 anos, ela será reaberta, trazendo de volta lembranças 
da nossa história, valorizando o que já foi construído e 
inspirando novos caminhos para o futuro da cooperativa.

Cápsula do Tempo: 
Um presente para o amanhã

Diretoria e conselheiros prestigiaram o momento 
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Valores referente ao mês de Agosto de 2025

Produtos Unid. Preço unitário SP Preço unitário MG Relação de Troca SP Relação de Troca MG

Sulfato de Amônio T R$ 1.900,00 R$ 1.950,00  1,46  1,50 

Ureia T R$ 2.900,00 R$ 3.000,00  2,23  2,31 

Super Simples Gr T R$ 1.750,00 R$ 1.950,00  1,35  1,50 

Adubo 21,00,21 T R$ 2.410,00 R$ 2.507,00  1,85  1,93 

Nitrato de Amônio T R$ 2.200,00 R$ 2.300,00  1,69  1,77 

Custo (R$/ha) por Produto

Relação de Troca de Café

Produto  Kg/L/ha Preço Unitário (Kg/L) Preço  (R$)/ha

ABAMECTIN 72 0,25 R$ 111,20 R$ 27,80

ACTARA WG 1 R$ 205,00 R$ 205,00

ALION SC 500 0,15 R$ 2.336,00 R$ 350,40

ALLY 60 XP 0,01 R$ 985,00 R$ 9,85

ALTACOR 35 WG 0,09 R$ 1.245,00 R$ 112,05

ALTO 100 0,7 R$ 95,00 R$ 66,50

ASSIST 1 R$ 20,00 R$ 20,00

AUREO 2 R$ 23,00 R$ 46,00

AURORA 400 CE 0,1 R$ 705,00 R$ 70,50

CANTUS 0,15 R$ 500,00 R$ 75,00

CERCOBIN 875 wg 1 R$ 65,00 R$ 65,00

CLETODIM NORTOX 0,6 R$ 81,00 R$ 48,60

CLORIMURON NORTOX 0,1 R$ 104,00 R$ 10,40

COMET 0,7 R$ 167,00 R$ 116,90

CUPROZEB 2,25 R$ 52,00 R$ 117,00

CURYON 0,8 R$ 139,00 R$ 111,20

DANIMEN 300 0,3 R$ 137,20 R$ 41,16

DITHANE 4,5 R$ 27,00 R$ 121,50

ENVIDOR 0,3 R$ 390,00 R$ 117,00

ETHREL 0,8 R$ 212,00 R$ 169,60

FASTAC 0,22 R$ 65,00 R$ 14,30

FLUMYZIN 500 SC 0,1 R$ 441,00 R$ 44,10

GALIGAN 4 R$ 140,00 R$ 560,00

GOAL 4 R$ 140,00 R$ 560,00

IHAROL GOLD 1 R$ 20,00 R$ 20,00

IMPACT 125 SC 5 R$ 45,00 R$ 225,00

Produto  Kg/L/ha Preço Unitário (Kg/L) Preço  (R$)/ha

KARATE ZEON 0,1 R$ 125,00 R$ 12,50

KASUMIN 1,5 R$ 85,00 R$ 127,50

KLORPAN 1,5 R$ 42,30 R$ 63,45

MANZATE WP 4,5 R$ 26,00 R$ 117,00

METILTIOFAN 1 R$ 55,00 R$ 55,00

NOMOLT 0,25 R$ 193,00 R$ 48,25

NUFURON 0,01 R$ 540,00 R$ 5,40

OPERA 1,5 R$ 78,00 R$ 117,00

FUJIMITE - FRASCO 1 LI 1,5 R$ 87,50 R$ 131,25

POQUER 0,6 R$ 52,00 R$ 31,20

PRATICO 2,5 R$ 105,00 R$ 262,50

PREMIER PLUS SC 425 3 R$ 125,00 R$ 375,00

PREMIER WG 1 R$ 211,00 R$ 211,00

PRIORI XTRA 0,5 R$ 156,00 R$ 78,00

REDSHIELD 1,3 R$ 95,00 R$ 123,50

RIMON 0,3 R$ 172,05 R$ 51,62

ROUNDUP MAIS 480 2,3 R$ 35,00 R$ 80,50

ROUNDUP WG 3 R$ 42,00 R$ 126,00

SELECT 0,4 R$ 85,60 R$ 34,24

TALENTO 0,015 R$ 3.000,00 R$ 45,00

TENAZ 2,5 R$ 79,00 R$ 197,50

TUTOR 1,5 R$ 76,00 R$ 114,00

VERDADERO WG 1 R$ 328,00 R$ 328,00

VERTIMEC 84 0,1 R$ 132,00 R$ 13,20

ZAPP QI 3 R$ 26,00 R$ 78,00 *A
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Fonte: Esalq/BM&F

Média Mensal do Preço do Café Arábica 
Comparativo dos últimos 3 anos (R$)

Série4 Série1 Série2 Série3 Série5 2025

Média Mensal do Preço do Café Arábica - Comparativo dos últimos 3 anos (R$)

Média mensal do preço de Café Arábica* índice Esalq/BM&F

 2024 2025

R$ US$ R$ US$

Janeiro 990,64 201,52 2332,87 388,16

Fevereiro 1008,88 203,34 2627,79 455,87

Março 1010,87 203,14 2544 443,15

Abril 1212,75 236,60 2523,93 437,29

Maio 1169,89 227,96 2484,29 438,1

Junho 1345,87 250,68 2170,86 390,47

Julho 1419,72 256,06 1777,88 321,56

Agosto 1427,41 257,54 2008,12 368,85

Setembro 1.471,12 265,43

Outubro 1.487,08 265

Novembro 1.776,55 305,73

Dezembro 2.154,89 353,49

MÉDIA ANUAL 16475,67 3026,49 18469,74 3243,45

*Saca de 60 kg líquido, bica corrida, tipo 6, bebida dura para melhor

Média mensal do preço* de Milho

2024 2025

R$ US$ R$ US$

Janeiro 65,83 13,39 74,17 12,34

Fevereiro 62,58 12,61 80,76 14

Março 62,85 12,63 89,11 15,52

Abril 59,71 11,66 83,66 14,48

Maio 58,9 11,48 73,3 12,92

Junho 57,95 10,79 68,21 12,29

Julho 57,22 10,32 63,63 11,51

Agosto 59,44 10,72 63,86 11,72

Setembro 62,51 11,28

Outubro 68,41 12,19

Novembro 73,68 12,7

Dezembro 72,92 11,96

MÉDIA ANUAL 762,00 141,73 596,70 104,78

Fonte: Índice Esalq/BM&F

FRANCA / SP Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total / Ano

2023 469,5 264 251 243 34,47 5,5 14,04 149,1 46,95 127,03 118,2 73,83 1796,62

2024 251,37 177,2 153,7 29,64 23 0 0 2,55 0 233,08 245,54 352,52 1468,6

2025 373,82 82,49 102 102 0 31 5,61 0 696,92

Média Mensal 364,9 174,6 168,9 90,9 19,2 12,2 4,7 50,6 23,5 180,1 363,7 426,4

CAPETINGA / MG Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total / Ano

2023 632 221 120 88 19 5 0 33 12 257 270 169 1826

2024 143 163 120 10 23 0 0 0 10 121 209 254 799

2025 210 75 163,5 160 0 31 3 19 661,5

Média Mensal 328,3 153,0 134,5 86,0 14,0 12,0 0,0 11,0 11,0 189,0 479,0 423,0

IBIRACI / MG Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total / Ano

2023 151 275 249 184 25 3 8 36 101 230 137 174 1573

2024 184 221 420 55 6 0 0 0 47 364 319 542 2158

2025 336 111 102 103 12 29 3 32 728

Média Mensal 223,7 202,3 223,0 79,7 10,3 1,0 2,7 12,0 74,0 297,0 456,0 1581,7

Fonte: Esalq/BM&F

2025

2023

2024

Índices pluviométricos* - Últimos 3 anos

*(Dados em milímetros obtidos na Cocapec Matriz (Franca/SP), Núcleo Cocapec Capetinga/MG e no Sítio Santo Elias em Ibiraci/MG)
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CURTAS

CURTAS

A safra de café de 2025 está estimada em 55,2 milhões de 
sacas benefi ciadas, com crescimento de 1,8% em relação 
a 2024, mesmo sendo um ano de bienalidade negativa. 
O aumento é impulsionado pela recuperação de 3% na 
produtividade, que passa de 28,8 para 29,7 sacas por hectare.

A produção de arábica deve totalizar 35,2 milhões de sacas, 
queda de 11,2%, especialmente em Minas Gerais, devido 
à bienalidade negativa e à seca. Já o conilon deve chegar 
a 20,1 milhões de sacas, alta de 37,2%, com destaque para 
Espírito Santo e Bahia, benefi ciados por boas chuvas e 
manejo irrigado.

A Cocapec marcou presença em uma reunião promovida 
pela prefeitura de Franca para tratar dos impactos das 
tarifas impostas pelos Estados Unidos, incluindo o café. 
Além da cooperativa, participaram entidades como a ACIF, 
Sindicato Rural, Sindifranca e a Secretaria de Inovação e 
Desenvolvimento.

Na ocasião, a Cocapec reforçou seu compromisso em 
defender os interesses dos cafeicultores e destacou a 
importância do diálogo permanente entre setor produtivo 
e poder público. O prefeito se colocou à disposição para 
articular soluções e levar as reivindicações às autoridades 
federais, fortalecendo a representatividade da região e de 
seus produtores.

A Cocapec segue com a Campanha Tampa Amiga – 
Juntos pela APAE, reforçando seu compromisso com a 
sustentabilidade e a solidariedade. A ação tem como 
objetivo arrecadar tampinhas de garrafas PET, que são 
destinadas à APAE de Franca, contribuindo diretamente 
com os projetos desenvolvidos pela instituição. Desde 
o início da campanha, caixas de acrílico devidamente 
identifi cadas foram disponibilizadas em todos os núcleos, 
recepções e lojas da Cocapec, facilitando a participação 
de colaboradores, cooperados e visitantes. E os resultados 
já são motivo de orgulho: somente em 2025, mais de 100 
quilos de tampinhas já foram entregues à APAE, graças ao 
engajamento e à cooperação de todos!

Cocapec participa de 
reunião sobre tarifas em 
produtos exportados

CONAB: Produção de café 
em 2025 deve alcançar 
55,2 milhões de sacas

Campanha tampa amiga: uma corrente do bem que continua crescendo! 
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